
 
 

 
 



 
 

ENEM 2016 (Prova azul) - História - 
Questões 02,05,08,09,10 

 
1. (Questão 02) Batizado por Tancredo Neves de "Nova República", o período que marca o 
reencontro do Brasil com os governos civis e a democracia ainda não completou seu quinto 
ano e já viveu dias de grande comoção. Começou com a tragédia de Tancredo, seguiu pela 
euforia do Plano Cruzado, conheceu as depressões da inflação e das ameaças da hiperinflação 
e desembocou na movimentação que antecede as primeiras eleições diretas para presidente 
em 29 anos. 

O álbum dos presidentes: a história vista pelo JB. Jornal do Brasil, 15 nov. 1989. 
 
O período descrito apresenta continuidades e rupturas em relação à conjuntura histórica 
anterior. Uma dessas continuidades consistiu na 

a) representação do legislativo com a fórmula do bipartidarismo. 
b) detenção de lideranças populares por crimes de Subversão. 
c) presença de políticos com trajetórias no regime autoritário. 
d) prorrogação das restrições advindas dos atos institucionais. 
e) estabilidade da economia com o congelamento anual de preços. 

 
 
2. (Questão 05) 
  
TEXTO I 
Documentos do século XVI algumas vezes se referem aos habitantes indígenas Como "os 
brasis" ou "gente brasília" e, ocasionalmente no século XVII, o termo "brasileiro" era a eles 
aplicado, mas as referências ao status econômico e jurídico desses eram muito mais 
populares. Assim, os termos "negro da terra" e "índios" eram utilizados com mais frequência do 
que qualquer outro. 
SCHWARTZ, S. B. Gente da terra braziliense da nação. Pensando o Brasil a Construção de um 

povo. In: MOTA, C. G. (Org.) Viagem incompleta a experiência brasileira (1500-2000). São 
Paulo Senac, 2000 (adaptado) 

 
TEXTO II 
Índio é um conceito construído no processo de conquista da América pelos europeus. 
Desinteressados pela diversidade cultural, imbuídos de forte preconceito para com o outro, o 
indivíduo de outras culturas, espanhóis, portugueses, franceses e anglo-saxões terminaram por 
denominar da mesma forma povos tão dispares quanto os tupinambas e os astecas. 

 
 



 
 

SILVA, K. W.; SILVA, M. H. Dicionário de conceitos históricos, São Paulo: Contexto, 2005 
 
Ao comparar os textos, as formas de designação dos grupos nativos pelos europeus, durante o 
período analisado, são reveladoras da 

a) concepção idealizada do território, entendido como geograficamente indiferenciado. 
b) percepção corrente de uma ancestralidade comum às populações ameríndias. 
c) compreensão etnocêntrica acerca das populações dos territórios conquistados. 
d) transposição direta das Categorias originadas no imaginário medieval. 
e) visão utópica configurada a partir de fantasias de riqueza. 

 
 
3. (Questão 08) A África Ocidental é conhecida pela dinâmica das suas mulheres comerciantes, 
caracterizadas pela perícia, autonomia e mobilidade. A sua presença, que fora atestada por 
viajantes e por missionários portugueses que visitaram a costa a partir do século XV, consta 
também na ampla documentação sobre a região. A literatura é rica em referências às grandes 
mulheres como as vendedoras ambulantes, cujo jeito para o negócio, bem como a autonomia e 
mobilidade, é tão típico da região.  

HAVIK, P. Dinâmicas e assimetrias afro-atlânticas: a agência feminina e representações em 
mudança na Guiné (séculos XIX e XX). ln: PANTOJA, S. (Org.). Identidades, memórias e 

histórias em terras africanas. Brasília: LGE; Luanda: Nzila, 2006.  
 
A abordagem realizada pelo autor sobre a vida social da África Ocidental pode ser relacionada 
a uma característica marcante das cidades no Brasil escravista nos séculos XVIII e XIX, que se 
observa pela 

a) restrição à realização do comércio ambulante por africanos escravizados e seus 
descendentes.  

b) convivência entre homens e mulheres livres, de diversas origens, no pequeno comércio.  
c) presença de mulheres negras no comércio de rua de diversos produtos e alimentos.  
d) dissolução dos hábitos culturais trazidos do continente de origem dos escravizados.  
e) entrada de imigrantes portugueses nas atividades ligadas ao pequeno comércio urbano. 

 
 
4. (Questão 09) Quanto mais complicada se tornou a produção industrial, mais numerosos 
passaram a ser os elementos da indústria que exigiam garantia de fornecimento. Três deles 
eram de importância fundamental: o trabalho, a terra e o dinheiro. Numa sociedade comercial, 
esse fornecimento só poderia ser organizado de uma forma: tornando-os disponíveis à compra. 
Agora eles tinham que ser organizados para a venda no mercado. Isso estava de acordo com a 
exigência de um sistema de mercado. Sabemos que em um sistema como esse, os lucros só 
podem ser assegurados se se garante a autorregulação por meios de mercados competitivos 

 
 



 
 

interdependentes. 
POLANYI, K. A grande transformação: As origens de nossa época. Rio de Janeiro: Campus, 

2000 (Adaptado). 
 
A consequência do processo de transformação socioeconômica abordada no texto é a 

a) expansão das terras comunais. 
b) limitação do mercado como meio de especulação. 
c) consolidação da força de trabalho como mercadoria. 
d) diminuição do comércio como efeito da industrialização. 
e) adequação do dinheiro como elemento padrão das transações. 

 
 
5. (Questão 10) O que ocorreu na Bahia de 1798, ao contrário das outras situações de 
contestação política na América portuguesa, é que o projeto que lhe era subjacente não tocou 
somente na condição, ou no instrumento, da integração subordinada das colônias no império 
luso. Dessa feita, ao contrário do que se deu nas Minas Gerais (1789), a sedição avançou 
sobre a sua decorrência. 
JANCSÓ, I.; PIMENTA, J. P. Peças de um mosaico. In: MOTA, C. G. (Org.) Viagem incompleta: 

a experiência brasileira (1500-2000). São Paulo: Senac, 2000. 
 
A diferença entre as sedições abordadas no texto encontrava-se na pretensão de 

a) eliminar a hierarquia militar. 
b) abolir a escravidão africana. 
c) anular o domínio metropolitano. 
d) suprimir a propriedade fundiária. 
e) extinguir o absolutismo monárquico. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



 
 

 
 
 
 
 
 

Gabarito  
 
1. C 
2. C 
3. C 
4. C 
5. B 

 
 

  

 
 


